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U LEVANT
Conlr�la a sUuação o IJexército do gal. armas

GUATEMALA, 2 (UP) - Levantou.s., à, últnnas horas Ida manhã de hoje cOntra o atual governo da Guatemala a

guarniçã_o militar aquartelada nesta Capltal. Várics dispa�os
de canhao e o barulho de av'õcs f':ram ouvidos durante três

heras, enquanto que as forças do governo se movmentavam
na direção sul da cidade.

Mais tarde, o gOverno do ct roncl Castillo Armas emitiu
um. com�nicad:J informando que o exe rclto nacional controla
n srtuação. Ao que se informa, o movimento partiu dcs ca ,

te�es de portécníca, auxiliados p�r alguos exilados da em.
baixada do México.

OMPEU

FViolento
D.:'""\.!"�AR! 2 lUP) � Glnt"Q

mortos, doi::; desaparecidos c

um ferido gravemente e vul
tosos prejuízos materiais, lal
é o b?lc.nço do violento fu.

racão que se abateu sobre es-.

ta cida�" oe s""� subúrbios
durante a noite passada.
A cidade de Rufisque foi a

mais c:!5tigada� Contam-se ali
quatro mortos e dois desapa
recidos: A ventania arrancou

os telhados de numerosa; ca

sas enquanto que a chúva e

a maré enchente inundaram
varias bairros. ANO X

GUATEMAl,A, ::: (T]P)
Cessaram os bornharde Os 110
setor sul desta Capital por a
viões "P-42". Por outro lado
diminuiu de Intensidade '{l
fogo dos morl.:iros e metra,
lhadoras,

al'!IU;l. j.\ e sr.s JH(·par:H ..nv �\ l'rndllç:l1] l"1!1 ma.sea desle car ro (lHflffJ1P;U1T�

"V:_ApHINGT9�, 2 (UP). II" II ,':; rorlas. C'HlI 'Ipj, l!ll�,'r�', e 1'" ","do apenas 36Q '['Jilu:" tem

As últimaj, notícias da capí tal um mrto r fIe 11(.H� dIlr..rtl'us (lHe dcsenvo lve 12 e meiu cavalos 'C faz

da Guat smo Ia d zern qUe

ces'l
�1 qu itrimctros com um Jit ..0 (l� lla:nhua, à ve lncidade de 80 !!lIilo_

sarllm Os tiroteícs naquela cio met rns pur hora. SelL l''''�n "'li, orçado em .Z mil cruz e iros .. (Foto
dade. V,li1�d Press, via aérea). "l)d

o ex-

WASHINGTON, 2 (UP) -

f
rnuníc ido 0_ gO\'.2rno guare,

As �orçJs leais ao presidente malteco di íuuu 'do pelo Radio
Castíflo .Armas parecem do. Panamá e cantado nesta C'l.
minar firmemente a situação ] pital, afirma que 0S dir+gen,
na �uate�ala, onde ha noite t-:s da revolta que epíodíu ho.
de onteIl_l .Irrompeu novo 1e- je, teríam agido '�m "cumpl i,
vante milttar. Tal informação cidade" com fune onárir S rl I
foi anunciada hoje nclo De. embaixada do México na

pattamsnb d'_' Estado. A ln. dade de Guatemala.
formação acrescenta que um
homem fOi morto e há ainda
varias baixas. De vez em
quando se escutam tirctaícs
na Capltal guatemalteca.
Ao que s·" afirma, o confli,

to 15: prende mais a questões
de rivalidade entre militares
não afetando a situaçâo gerai
do país.

RIO. ? 1lÍ1?F'ct.) - A pro

posito da convenção extraordí,
nãría da UDN para tr>3.tar do

caso João Cleopas, ouvimos pro
ceres udenístas manífestaudo,

se, assim, o deputado Herbert
I Levy:

tem de ser' respeitado sem

seriam COllsid,zradas nulas

medidas. Inicialmente sera

preciso reunir o dossier. Em

seguida estabdecer prazo de 30UNIÃO DAS fORCAS
•

POLlnCAS MINEIRAS

(' ,").lt t· t) fábrica de

2 IMe:::id,J - A propo

sito da União das forças poíítí,
r:as mineiras, tClndo em vista a

sucessão presidencial, disseunos
.) sr. Artur! Bernardes:

«Sou inteiramente ravoravet.
Sou mesmo autor da ideia e já
a tenho equacionado ao pro.
blema, Será um acordo em que
nínaucm .crâ prejudicado. Mi·

nas <e o Brasil lucrarão,

Abolição
víeondo for
MenlS

medidas

severo ·0 relatório
Q Ú
da Comissão

unitivo
ai do café

'federal de Gomergio

Prolesto contra snpo lo I

financiamento ao ra s i I
ltEAÇiiO DE UM PARLAMENTAR YANKEE AO PROJETO DE EMPRES·

Wash:ngton, 2 (UP) - O
representante ROQ9rt Mollo_
hari, de Virg�nia do Oeste
pr::;:es!IJU, íh,je, contra un{
suposto projeto do Banco de
Exportação � Importação de
conced.er .autro
empréstimo ao Br'aail dest.í
n.ado à expansão da indústria
Siderúrgica desse país.
Em carta dirigida ao presí,

d:nte do Ex 'mbank, gen-eral
Glen Edg�rton, o congressista
adverte que "boa parte" das
neceesídades brasileiras de
aço são satisfeitas !'leIas fa,

OUERT" !CREDITA NOS
HDJSCOS VOADORES"
NURENBERG. Alemanha, 2

(UF) - Um famoso cientista
alemão, que participou do aper
feiçoamento das bombas voa.
doras durante a segunda guer.
ra mundial. {1;)clarou:
"Estou plenamente couvtmci_

do de qu� exist,,:rn cos discos

voaUores. Acho que teSses dis.
cos '"ão tripulados por salles de
outros sistemas planetal'Í>�s. O
cientista ,em questão é <> sr.,HeI'
lUann Obertn. , : � II.i

nOl'OS:. ·:tdvt'x'tanc·la ti',s:,ét "lU!
ating� dil'etal11.'t!lltn '.)i' P3.�I ..JjQa.
tos que .,.�t!\ ahusivarnl1'lt,; ü1.1.

lisando, pl':ii!1d':lalm·�nte 1l·<J cen·

tro da cidade. de estrid"ntes (

ensUord"cfll!(Jrtit� aII "}, (.. \('.r".•,�.

nas pt'oximidads rll' hospitais.
ccnsultório. c�cl'itórios, etc.

o")nforn1e ,-·.0.1)1 C) J{)RIJ'}\,..)',t r<- 5 ...

'saltl'ndn ','m ."nas u1til1la5 cdL

ções at:"ll'Jr�s (f() rqj;:'l·U'::.':�'·�
A respeito dos Jllg8.I'PS onde

pode S'i"l' fdl.a. :I!' Iiu'snm!$ ins_

truções riet€,nninam 'lw' . a nru

paganda. pOr alto.falallt�s '':l!l

arnplífic"tdot'E'!; Ih,. '1."'7., i,!í() {'

pt'l iU,la 11 as pro:dmi<1adr's '1:' a
�·...>des do T'nrl p:r F�:'f(�t ut11. n p (.. �
gl�laliv�",:;. rlo� TrihlUl!'!.\S JUíh-
Ci:!lS, -rlno: l1usT'1 t�js (! C��_?S de

<;11)1,1", ,la" "s('nlH:;, hilJl1'.ttl'r.a�
rúhHcas -c Jf'�·.tror.:·· /'t. nl-:-S1n:}

nota ainda infnrnla qve qll:Jis�,
que:' r'�ClI11nil(;Ões C:Olll j':{:'lar:ãn
� t.�ds �bust)::; r1� ...-eI11 �Cl' ctir{(!i ..

([RI; ar) Trihunal Rr;;;ional 'EJlei.
tm·�11. . ..., q'lc rn 0.(Jmpptpl1l as

cumprido o
..

COnVenlO

�niao Democralica Nacional

Motlohaa sus enía que, "em

consequencia da política .di.
c'ai de reduzir as t rifas a

duaneiras, as ndÚ.'itrias de
carvro. vidro c ceramica de
Virgínia doJ Oeste já sofr-em
grave n'.!1ressão, e que seria
desastr�sG para nós a perdd
d';! um mercado +J1estrangeíro
imnort<'lnte narll nosso aço"·
O gal. Silvio Paulino de O.

live ru, 'pr,�sidente d'l Compa.

RIO, 2 (Merid.) - Os

tegralístas que não consegui.
ram no ultimo pleito eleger o

sr, Plínio Salgado a senadOr p.a
lo Rio Grande do Sul, precisam
ou querem eleg·e.lo de qual.
quer malnoeÍra a qualquer. lu.

Agora pretendem trabalhar

CONVENÇÃO MUNICIPAL EXTRAORDINARIA

CONVOCAÇAO

RIO, 2 ,Merid.' - A Couvr;:m;ib

\
ttllr,::; o °I'Il�rl(Jr Ezeouias

HfiCha'l
(ie ti!! 1.[145, Iml' sinal J" aplovadc.

or!ografico entre o 131'1'811 " 1"01" que h:, pouco tratou do assunt'} em por decrct'J·lcl presidencial.
tugal. flrmilei:! em Lisboa em 1.953 discurso no Monroe. "Como Já sa· A5mrn .(;:7.endo, estarei cumpriu'
transita pelo Senado. p';m comple'-' t hc - começou o se'!\udor. de Ala' do H;n d:.v_t'" patriotico, uma obri_

.menta .:! CSSEt convenção. C{llnO se gõas - OaI'pj meu VO":-) 1'10 Senlldo gaçõl() Hlolal. um hnncrativo juri-'
sabe. r�f1lizou-se em 1.94i}, nu Ca pela aprovação cL..� convenção de «ie'"),' Quenl tiver alg;-llua &ú,rida a

De nl'dem do Senhor Presidente do Oiretorio Mu

nicipal de Blumenau, convoco os Senhores Preleijn

Municipal da U.D.N., Vereadores eleitos pela U. D.
N. e seus suplentes em exercício, membros do Dire·
tório Municipal e Delegados dos Distritos para com·

parecerem à Convenção Municipal Extraordinária

que se realizará no próximo dia 8 de Agosto, domino
go, às 9,30 horas na Sala de Sessões da Câmara Mu�

nicipal de Blumenau, nesta cidade, afim de delibera·
rem sobre a escolha dos candidatos a Vereadores que
concorrerá!) ao pleito de 3 de Outubro (:0 corrente

ano pela legendã da União Democrática Nacional.

Blumenau, 1.0 de Agosto de 1954,
DR. ARNO ODEBRECHT - 1.0 Secretârio.

lútüJ portt1guns�. o ;;,c�l!,(:ia inter"
ê-cbriênlica. do qual fí>"'UUOU f]

tenla \)rff,grltfipo, lr:;; \dgp.nt� PlTl

F(H tuga�.
No !':f}VCrn,., Linhill'"s [oi "k a·

vcnçáo aprc.Jv.w:la npcna.s por decre
to d? executivo foi cn-:an1i.nhadn
ao -Cf}llgr�r;:so, achal1d(J-s�,
no St-:fi:,.dc '10::: vesp�t'�·,; de entrar

na c' dem do Dia. Enqu"nio isso
contiJ,úõl a balburdia rrtográfica.
Sobre o :l$sunb r!'lau "los vesper,

PRESA A. ESPl.i
ALEM! JA BORDO
DO IRANSATtANTf(O

1ão orwgráfica e -eQmpronlÍs�o� do

Br�r:..i1·· dI{ lavra cIn pre.c]flro Jlre·
�idente da i\c::.dctnla Brasilcíl'a de

o 1rabalho é peya nntáveJ. asslnl

COlno p:la .c;lev?ç.'in e patriotismo
conlO pclo:o: sólidc..: e irl·efutável-S

nrgu.lnentos que apre<;en1a. Verda

lição de

FR�CFORT, 2 (UP) --

I
I
r.
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pelo t�mp(j • �J,,'h. hbté'pa

8ro1'a'1
qual"lucl" cnisa de soprenaturaL

Toda a 5UI\ s',lia:::rietlade po írtíea '} se:;' obr.. do polrüco ou. de feit!_
hUlun11a

_
com-: nr.câo hrnnca que, C�IrO. O' que s ; pp .. sa aínda hoje

_____..._ía.: há quatro 5_C1,105 e meio, lhe Ie- com Po!'htgn.! no Oriente? 1I.VQU o f;'1.1'ol dn civ.i1izacão ocíden- E' a União lndiana ainda um

I tal. Bate-�e. boje, como se bath corpo à'emasiado fluido para lhe ESTABELECIMENTOS ,lOSE'
""tem., p"I?, preponâer:.ne!!'t da� cortsignarmos requisitos de um

ES-l
- - - A P R E S E

í

nstrtutçõ.es pol!ticas lu ,tanas na tado Nacional. Delhi é a capital de
sua vida. .NÍ(Ío pretende, deh se uma República feita no estilo das C I II E B U t ( H !,

'

dcsfaUl:t:. E fi prova e que não colchas de retalho - sem embargo n.J
existe cm Gôll nem orrr Dibu. som- do poderoso gêl1io do Panelit NC-'I II O .I E - :Terça-f,f.\ ra _,. àsj 8 horas - II O .1' E'
bra de irredentísmo hindu: Ai, sé hru,:O lutar para atrrbuír-Ihe a den- '.

'

há uma corrente irr;dentlsta. é srdade e a eansístencía dos corpos I SESSÃO DAS MOÇAS. a sessão que reune as ma is lindas

de moléculas coesas entre si. �.enl'!.oritas de Blumenaul J. Arthur Rnnk, apresenta o filme
Lance-se um? vísta d'olhos 50_. Inglês com MICHAEL REDGRAVE JEAN KENT"

I,re"
.

o
. n:"p;: polit.íeo. dO'

I�crustãO'1 U U N (A TE' A M E IAqut esta C�chemLr Insubmis.;o. A- .11 '

li, o N�pal rebelde. Maís adiante,

Io corpo da. península. desmembrado (Premiado no üstíval de Cannes)
pelu partilha do �akio:;tão, intrata_-' A tragédia íntima dum homem que supcrtou caiu' OT-
ve'í no quadro riactorret. Ele se :1'01. gulho e si.lencioso rancor, humilhaçõ-,:s horrive s e cujo cora-;
em 11m"", da sua independencia em ção se de:i:ou envenenar por um ódio surdo e doloroso! Um'
pé de igu"ldade com a U:,iã_o In: filme escolhidc para agradar na mais Chie sessão. da semana!

,

díuna, Por sua vez, o Pakístão e

que ele oeupou, admáravetmerrte, um orgcriísruo bi-partido. com. a Io_ NO PROXIlVIO DOM!NU,o: O segundo grande filme do fa_
ocupou durante três séculos, com <ii" de permeio, 'enfr:: duns scc-' ln,OSO fe:s�ival da lViETRO: Fartey Granger (aÍ} filnlc :VIITA'
todas z.� virlud<:.s da sua totcran- cões da sua arca geográfica... _DE MINHA ViDA). _:_ Leslíe Caroll (dO' filme LILI), -'MOl
ela poJitic�j do seu genlo coloru- Ao lado dis$u, há ainda a regís- ra Shearer (do j Ime SAPATINHOS ''V·ERMELHOS). � Ja
zadór. Não há povo (l.Ue se como' trar a família e vários marajás, mes Maseu (do filme RAPOSA DO DESERTO), .:_ Pieran-:
pare "0 hrtf.anãco. como portndcr principes irreconciliáveis com a gel] (do filme AMANHA. SFiRA' TARDE DE MAIS). - Kirk�
da idéb i'mperiat no mundo', Ele ncrcla da soberanía que à Inglaterra Douglas (do filllle CHAGA DE FOGO)· - Todos estes gran-·
é maior que O"" ,romanos, e me;;mPllhes outorgava e r rconhccía com des astros 110 magníf co filme em TECNICOLOR:
muito ruais fabio do qu'e eles uma plenitude:' de absolutismo, H 1ST O R I A D E T R E SAM O R E S
Somente 4J'o' e:rüz:o. c porque nfie

l
Que raziio tem esta Irrdía, politi-' uma super produção d3. METRO!

cruza n�nd ...c assllnil:-\ 'com as po., caménte fluid;l, em atnc�r Po!'ttl-

putações autocton;s. A suportorí- galo 'qui\lLdo i>. ela lhe falh a ro., �( I N, E B L U U E NAU,dada do 1'15SO sohre (l inglês t bustcz dils' corpos que jã adquírí- M
esmagadot., neste senttdo. ETc en- ram 2 homogeneidade (il;JS organis
irou peh. i Asia " dentro e se sub- mos, qus a lição do tempo e tia con

mcrgtu 1l!·rJue1e rico aluvíüo veníência unificou f!

3angue'� hs nJaj� {'};Óneo;<:. DUln!- A França n50 vive cdrn ? Repú-
110U�OS '2;' hoje dooü'l'!-O' süLÍ!lI!o, L>li�a de Awll'l'r:1 e o Principado de

MO!lllCO, dentro do seu ferrÍtorio" A

Ital;;. DilO convive com a Rl-'pu1)Ii

às 5 e B horas·! H D J f'
Continua em Cartaz no Cine BlUMENAU, o fil�

me que o novo ,está aclamando
(j MA10E SUCESSO DO MOl\1ENTO!

BETTY HUT'L"";r - - .TAMES S')_,EWART -- CORNELL WIL..,
DE -- DOROI'H'- j,AT\i1.0lTR - GLORIA GRAHAME ---:

CHARLE'fON HES',:: :N � LAWRENCE TIERNEY - no, es�
petácular filme:

' ;
.

o MA I O R
,

E S P E I A ( LI L O DA �TERU
S R ii MOllER
TOH'!'A5 f:3LWIPLES

E
RtPLOS CONFEiTADOS 1'1\--'11\ CASAMENTOS,
l\t'HVERSA'RIOS,- l"ItlMEH�A eOMUNHAO, etc.

ea,; �-- C:UH'ta" "PARKEH", "COMPACTOR", etc·

Oculu;; 'TU\Y ..BAN" c uu1.ro:; _- Tudu iSl:O oferece

Jb',,-'" de 'JtLl'O f; plaima - Rdcogim; de bdas as mar-

\
Rua Floriano Peixoto, 95 - Caixa Posta], 439

Rua' Carlos Richhieterj 480
Telefone:

Telefone 1633 BLUMENAU

que nos cumpre é f2zer o que os

po:t:tuguêses esti;;o faze'lÓ'O oe" v.ai
já para 10 !!nos: honrar' os compro·'

fls-"umidos na convenção in-

E

q'_[çulrus e gravm;as pexhH
r.entes ú ramiliàs br1l5qIFol�.
ses; 2�a, Exposição filBlóli·
!!a. a cargo do Clube Pib.tú·
UeQ Brusguense. éLljos t!er·

,

< �-,"i

QUelh não sabe escolher. nao sabe
comprar f Escolha' V .. também o me�

. lhor, lendo' todos os dias Os anúncios.
Um anó.pcio !3empr� lhe traz notícias
de �produtos, preços' e lojas - e lhe
ilidica o caminho da melhor compra!
NUIlca esqueçã: um produto anun

ciado assume a rL��ponsabilidade do

>Iue promete, traz suas' qualidades a

,público para que sejem comparadas
e não se esconde anônimo atrás de
um balcão, à espera de um freguês
menos exigente. O primeiro passo para
'uma boa compra' é sempre a leitura
dos' anúnciof:, i

,

Ui\i 110M PRODUtO E SEMPRE UM, PRODUTO INUNCIIDO
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Dez ministros da 'Ílha d::- os.

Samoa promoveram um

movimento. conservador pa- ,,"Não
la impedir qUe as suas mu

lheres se cubram, "As, mu-.
lheres devem'" véstír-se

.

mênos possível,'
mo com um sarong", eles e.,pelo motívo': ,
afirmam, "porql,le Só assim, os m�rcian,9,s sobre. a,te.rr&,
se 'conservarão em bôa sàú- se enfraqueceriam _ de rid,j
de", O "sarong", como se De fato" segundo..o profes-.
sabe, consiste ém um lÊmçó ser, a' gr'à,n�e quaniidade.de

,

'1ue' cobre 'a parte inferior oxigel).io . que se: ericontrá '

dó corpo, descoberto
.

da 'na 'at.mo$ferll, terrestre "e a,
rintura para cima (no cine- 'qual hão estão' habituados� :
ma, o mesmo "sarong'; fof provocaria neles um tal �el;..� ,

retocado pela censura ame- : tado 'de, eufória'e 'de. irre- :

ricana). Mas há um prece- freáveis risadas que 0.5 t�r
dente: quando um governa- nada .. inofensivos. ;'(Parecêl
dor, há tempos, quís fazer ao contrário, aue nós ter
cobrir as mulheres de uma restres sobre

�

Marte nos"
aldeia daquele local, mor- tornaríamos de mau humor'

'

reram mil mulheres além e ligeiramente idiotas).
da medida anual, com o

diagnóstico médico de "so-

\---z-y---p--,--'--frimentos físicos" devidos

1
·

à roupa, Em tempo: a ilha' RA'DIO .J�RAGUA LTDA·
Samoa fica situada na Po- ,-

-

__,{J_!I111 Voz ��iga en'J:.:
Uri'esia-, '

: Seu Lar
•

;

-

" perigGSO_ vesti.las déíra categoria que não de-:

ALEGR1SSLMOS ?o!{.(l:.R�' v�, ,ser esq:-le<�lda em \.:�a
CEANOS • " ;: pagma 'destinada aos cuioa-

,

dos
-

de beleza, Até há bem
'p6úcbs·'-a'1\'Os� --li' múlher' o;

i,

':-{fabri�ação da Brasmofor)
� ':' '_�,:,eThfê(;;Â:NOS DE 4:ARÀ�TIA
(ompre�o no inverno pera le�iQ--no: verão

·Pague.:o,· em suaves présfacões mensab.� 1:, _.' """ ' ..

""; ,

'", . '�BRASTEME'" é um :refrigeradur
.que�grad:a, pelas suas linhas aHodi
namicas, é garantido por cinco' anos
com assisteneía técnica. '

,FAallCA D�t4�QJJIN�� t � FUN-DiçÃO - M9Rll1"
,

r

-

De EDl'ruNDO MORITZ. , " C' _
•.

,Rua lJ,t'ugual. .30 '""'7' íhtixa ,Postal, 14 .;... l'eiegr·: "M,O,l"lIT�:O:
. , ' ' ..

-
. .--,� I T A J A I --''. ". .. .

�

I'alu'lcaçã.n!le Balan!l3' de 1!o, - 3& e 411 ks. - Bõmban 'Ingleali.IJ 4&
'-Üi4 - Eixo. pari'8er�aÍl ciiculares .;... _Furadtliras norlzollta18 pa;',
"ra-montagem em,armàÇ'ão, de 'm'l.di:lra .....:.FeUageng·,eIJ,Mpleta•._:
Sérra fita ;.,.. PlaÚmB-' 8lmples,' 51)' éent. ÕP. la!'gura - EliIi.ndfo� lia.'

, ra, 'palÍa!'!a�, maendaÍ! par!!;. c"nà·. � tlfaga� .. OOP!-Il.!,et&8_ pala. "1�1�;!!
--pedft>gu1!wg � IJfic!na d-e" f!!nd!ç!Ü, e __ e�tampada - I'wJMt'!I-, or·
:.ÇaJ!lEnttl� e rremala: i!:Ü'1l1'm2Ç!jte!' ns FáJ.•rtca,

: 'Um refl'ige'l'acH)lõ conserva duran- .

tI':' t_;f�!rfanas, carnes, frutas,· verduras,
el c .. ii-'ur ÍS8U, tornou-se um elemento

Indlspeusavel áo be'Ú! .está!" doméstica

e a saúde de tactos. o- .

refrigerador e

. !funDem Iatur de economia no lar, pois
perrni+s a dona de casa guardar as S�4
bras, cowill'a�: a1i��!1to5 em maior

quantidade nos dias cltf.; feira E;tC.'.

·,Malri'l: ,{urifiba· ..... ,filiais . Joinvile, Blumenau'e M�r.ingá

VIAJANTES
.
- 'Aeha{n�se' hOspedados

_,Cidade:
. '

..
HOTEL REX:Piosd'ocimo Sociedade Anonima

.,' l' �..
_..

."" :..... _

'" �

, .

-

fratCIIIIUU'It.' ';,

deli funçõ.s \:'

f.lltinin�.
-

'

1�:

e c;:!tdc1ne't, n�·-éiii.es'de'·;ui '-'_ -

p..e!E!'e�(:ia

... , ..
'
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preços ela
novent.a centavos

A gloria de Pcrcepolis est.á
sendo cont.3d:::. nOV3ment" por
um grupo .de cientistas norte.
am('I�Ca110S.
Percépolis, a antiga capits I

l'ORrO'ALiGRE, R. 7 DE SETEMBRO,' 1094 da Persii:.. foi rUfl{�'ada por Da--

CACHOEiRA no SUL, R. SALDANHA MAR!NHO. 133l. rio, o Grande, !no aJl.) 515 A.C.
FlORIANOPOLlS, l! TIRADENTES. ! A 'construção foi feita em

fi I G U E R A 5 & C I A .; L T DA. fo,rma de terraço, ao pé da

S'l'ERBEN '.
. PELoTM: It. ALVARO CHAVES, �ilO

.

Montanha (la MisCl'ioordia, a

I "tlltUGU""tANA: II. DUQUE Df CAXIAS. �SQ. GAl, H!POUTO cerca de 300 quilometros do
Golfo Pérsico, pe: to da atual

Von 1000 Kleinkindern, die in Brasilien ge- cidade, iraniana de Shiraz.
boren werden, sterben 170, stellt die Statistik fest

, O «Apadana» era o mais blC-
und damit eine der hoechst�n Sterblichkeitsziffern I

- 10 edificio de percépolis Áli <O

�hi�:rn!1�r;_z:�� !e��!�re�!:�;��1l��af;;�anS1��� Oívnluaça-O do"lesl'e"'J"us do IV centena'rl·o ����:b:����12t=i��:s::
Goldkueste mit 125. Der 'StatistislChen Jahrbuch' der

.

J U U �
.

.

.'
,

A verdadeira historia l; glo_

g�?.;�n:7:!âe;:'�:�=I;;:�rMN�,'::f:���.rer de S. Pau.l,o 110 cruzeiro do «a. SaldaRha)),�?;d�:':�J���:��i1��
· ;BRASll,IANISCHE WIR!.l'SClIAFTSMISSION REIST •

,

NACH EUROPA

,;=�������a���ANFRAGE ",- BeiLehrer VQn Hachk�mp traf
folgender Brief ein: .1:?h bitte

, ,-:m' �nts:huldigung E_ 6.500,00, nesta casa
,veil !nem Sohn Martm heute Ulcht, lU dlfl . Schule 5 975 OO�kornmt. Er hat sich' naemlich gestérn

.

auf ,. seinér g .' r •

Schulbank eillen Spitter eingezogen. Koennte dieses

== Cas'a' W'
".

',lIlly' S,'Uebel dem:i nich durch Abhobeln beseitigt werden ?

_-_"_.'

Der Schlaukopf'':_ Es gíng schon den ganzen

Morgen: 'Vater, w:aru,IlL .. l'
..

" ,: .

Comere
. Sagmal, JU11gE!, li:enils't du.die Geschie.dfte'von.
deu1. kleinen JUngen, der so viele Fragen gt�llt,e; dass Rua Quinz.e de Noveni"'�'=��""="""""""'-�-----""--,..,.".,,,,,,.,"--'.,....,.-..,,..._...-..,.-.,;,.---....;.--, .......�

er schUesslich selbst in ein FragezeiclJ-en verwa.ndelt, = ACORDEONS Herino, itU
:Wurde ��r kleille E�ald �Urde.nachdenklich: - Sag �. nohne,. :Discos LONG ..f

..

. :t:�. f�:t�:ha7t�l1��ter ·denll abel� deu Punkt . ul1ter

� . 'noyidades� === O maior eSloqg�.nesta·praçª!· �I:L
;:�mmu�nulIHUlllmnnmUnmn!H'I!llnunml�itlJmn!I!"II�ummm� ..

?'Q�

Fixados
7

os novos
'..

••

.Ó,

III .

cruzeiros, e
31 (Me'di:{)' _ o Ple� posta COIlCiliatQria apr-esentada. t ont€JTh infor:rnámos; o Conselho

mn'Ío da COFAP, em sessão ex na vespcl'a pelei", Instituto do

'\'Delj}jcrauvo
do IAA; decidira fi

traordinaaia r�lizad�, na ma., ,Açucar e do Alcool para aumen- xan um novo preço para o T-C'.

nhã de ontem,' aprovou a pro_ to do preço do ',Açucar. Como ferido produto, em face de ha,

Cr$
Cr$
CrI

150.811
80,0"
1.0'

SUCURSAIS: RIO""':' Rua Rodrigo Silva, 12
.

_ !"one 42..5958 ":_.SAO PAULO!: Rua 'i Be Abril
. u.;: Zlf .....:.. • .0 andai - FoneS: 4·821"1 e 4-4181

.
.

KURZE BERICHTE
,p

MEHR I ST.R;O�"· FUER � RIO'.
�

.

Máquinas
para

agricultura
JOHNDEERE

Uma
tradiçãomundial
de qualidade
e eficiência

j.: . RIO 2. (Merídíonal) :_ Im
.

Kraftwerk: Força
Jcàva würd� eíne dritte Genf�ratorcingruppe mit einér

· "l{.apazitaet von 60 000 Kilovvatt. in �etrieb. geIl�m-
· :rri.ên. Bei der Einweíhung deír Eínheit war Larld:wlrt.

·

schaftsminister Apolónio SJales in Vertretung des

'Bundespraesidenten zugegen, Man nimmt an, dass

.weitere Erlleichterl.mgen in der Strmbeschraelikung
'fuer Rio eintreten werden,

365 EIER TAGEN

ASSISTENCIA TÉCNICA,
SERVIÇO e SUPRIMENTO
oe' PEÇAS PERMANENTES

IN 365

TOKIO, 2. (UP) - Die japanísehe .

Huehner

zucbt, díewaehrend. des Krieges sltark gelitten hatte,
:wies Ende 1953 wieder 40 Míllíonen Koepfe auf.. so

'. àass sie sích langsam" dem
. Vorkriegsstand.

.

mit 60

· .Millionen naeherte. 'Auch der Rassenverbesserung hat
,

. :man sich in Japan mit gooesster Muehe befleissigt
.

tmd hat jetzt ein Ergebnis bekanntgegeben, das wohl
bisher einzig dastehen duerfte . .15 ausgesuchte Hueh

, 'ner, 2 Plymouth Barada und 13 WI�isse Leghorn, legten
,

dn 365 'Pagen 3.65 Eier.
.

.
.

Ois'tr;biJi dof.eoS

FIGUERAS S�
Consulte-nos sôbre t(
possibilidade de enueqo
dentró de 60 dias,

�._...__ -

170 VON 1000 KLElNKINnERN

o capitão Aarão Levy, coman va'
dante d·i) l'.nvio escol:>. "Almiran.!sã.<
te Sa.ldanha»r �c���: �oferecer lHe

LÃSTWAGENFABRIK IN. SAO �AULO.

RIO 2. (MeridioanD � Auch_;die 'Studebaker

Corporatio�) wird ln a�sehbarer Zeit ín São Paulo

,eine 'grasse Lastwagenfabrik errichten, wel�he
.

an

. faengliéh eine Lieferkapazitaet vou runcl 1.0.000 Last

wagen pro Jahr erhalten soU. Die Nachncht �ue,gt
hinzu dass diese Wagen zu 80 P,rozent aus natlOna·

leu Material bestehen werden. Vertreter der Firma
halten sich bereits in:São Paulo auf um die nQetlgen
Vorbéreitung fuer die Installierung der Fabrik zu

treffen.
.

-'_:,--

GUT�N

PICELSTEINER

APETTIT

FLEISCH

HORIZo.�TAIS: 1.-c-

arm.,500 gr, K3Ilhfleisch, 50 gr.l Rinde:rnurdr, '. 375 2 - indlgel1ãS õ.:o :norte! illO
gr. Moeb:ren, 25 gr. Fett, 300 gr. gruen,e Boh-

.

Brasil. 3 - Cures. 4 - Va d

nen, od\er Weisl3kohl, 1 Zwiebel, Salz, 114 Stan- :Viação de um pro!)ome peo,s- 1:,

ge Pouce, 1 Sell.erieknolle, 1 PetersUienwur- soaI; (idem). 5 ,-:. Só (m, por I azel, 500 gr. Kartoffeln, 2 - 3 EssI. WaSser.. " n); hão paga. 6 � .Língua ia. t

, : Fleisch in Wuerfel schneiden, rnit Zwiebeln in ladia pelo an\igo povo roma-j J;Rindérmark oder andéren Fett anbráten, ein.:!:eln die no; 7 - Voar. 8 - D::J

ver-I
(

•

kleh1geschnitteuell Gemuese dazugeben' und ,in Fett po selar., .

.

1

:ansclUnoren. Zum Schluss die Kartoffelwuerfel da·

runter·l�aben und alIes in gut verschlôssenem Topf ªmlllfiIllIlJWlmmrmUlI!lIIlmmm!
. ..... :gar kóehen. .

... '.. . ','
.

.
.

'.
.

,
.

. Der Píchelsteíne.r T9pf sôll nicht langsaemlg,
sondern kurz iro eigentm Sáft gekocht wel'den: .

.� .

;-
iUS n

vend« elo eçu cer
para ., refinada

ver a COF'AP Se recusado a ho_ 1) acríescímo de 10 centavos, 1>01': pnesença do ministro da Agri�
mologar· o preço alnteríormente I proposta do eonzelfrcíro Nilo t

cultura, tend� havido voto dia..

proposto, que era de Cr$ 8.20. I :Scvalho, representente do co. �'co�dante , dos f'::1rnecedores. de

.A. terceira proposta .do IA:A: foi I :nercio,
no preço do. produto re- cana, do Estado do Rio e de S.

como adiantamos, para. ;a, 'liomo ' tinadÓ, a fim. de que os var2j� .Paulo. representados' pelo Sr.

logação dos p.reÇ>:Js de �r$ r••to. \ tas. p'udessem
comercial" com Roosevelt de o�veira, que ex.

7,80 para o aeucar refmado, de sufIcIente margem de lucro, pôs as razões mt-eiranU!nte 3.

Cr$ 6,70 para l) crista]' empa_ .os novos preços do açúcar ccítaveís não tossem 2S círcuns

cotado e Cr$ 5,80 para. o cristal'!Sãn,
pois, os se�t-es: refilna- 'fancias do momento.

a granel. . do, Cr$ 7,90; cnstal empacota. .Ao final tendo havido concoe-

.

.

"

do cr$ 6',70; a granel Cr$ 5,80; daneía de todos, o sr, Roosevelt
A SOLUÇÃO I'Mas SÓ poderãO' ser cobrados - de Oliveira nu.m gesto àe coo,

Nu, :nenião da manhã de on, pós a. publicação da respectiva peração, ass-egurou a unanímí.,
tem, "," C!,uestão foi

finalm�n{e"IPOi-taria
no «Diaric;> Oficial». , l:1adé, atendendo a proposta d�

soluctonada, tendo sido bomolo Os debates prolongaram.se ministro Apo1onio salcs,
gados os preços do IAA, e mais per mais de dUas' horas, COm a

Impressões da Alemanha

Intermediáriu e n t r e a América
do Sul e a a I e m a n h a

o PROF. BOERGER lrOI NO MEADO DOUTOR capital d!\ Atcmanl-a Ocidental
é um ccntínente (llle ainda ofe
reCe in'llll1lerag possibilidades de

. contribuir para. a a.límentaçãcexpressão da sua gratidão pela doo mundo. Condiçõlls climlJ.ticasgrande honra que.::. trníversíca-.
de c'� Bonn lhc dispensou estes favo:));aveis, um solo rico, pere .

dias, nomeando,o doutor hono� mtttríam elevar ainda consíde,

ris causa, A América. do Sul ravelmanta o rendimento, seno

declarou o Prof. Boerger pe, do apenas uma questão de sou.

rante uni .audltorto distinto da darícdade, de entndlmcnto e de
transportes para por est ...� rlque-
ZIlIS 8.0 alcance de toda a numa,
nidade e banir assim de urna
vez para sempre o. espectro da.
fome.
O Prof. Bocrger só está de

Visita na Alemanha. Estud(}ll
na. Uni\'1ersidade de Bonn agro.
nomia e eíencía politicas. No
ano de 1912 foi convídao a re

ger recursos lno Uruguai �, em:

grande trabalho de escavações 1914 foi nomeado direto I' do
em 1931. Insdtuto Nacional de Cultura.
Em 1936, o Museu Universi. de Plantas em La EstanzueIà

lái·io de Fi1adeliia e o Museu qU-e hoje oobl'e unia área de
dc Belas Artes-de Boston uni 1.300 hectares e abrange 60
ra_soa a caravana da Univer'si. edifldos " é um: centro de inves..

dade de Chic·:lgo nas pesquisas tigação dO! renome mundial.

das rumas de Percep,�lis. A!s experiencias e os trabalhoa

Os norte.americanos usaram deste instituto ne) domillio da.
os metodos m:>.is modcnlOS in-' melhoria de plant.as uteis foram

clusive aviões e helicopteros a Os pr:ÍlTheiro_s do genero que se

fim de fazer o levantamento to realizaram na ArilericR ôo Sul.
!l"')grãfico da p12.nicie de Pet'cé ° P,rof. Boerger os seus colt'gas
polis.

.

uruguaios consegUiram aumein_
r"endo o livro qu ... a Univer. ta,· .'J rendimento da; cultura

sidade de Chic?�o vem de publi- do trigo de 30 pOr c-ento. Os
car, é possível ter um? ideia '. do cientistas d� 1.a Estanzuela. oh

qUrJ era o «Apadana». tiveram tatnbem excelentes r>e..

O «Apadana» era um mag.ni.. sultados na cultura di' milho,
:i .. .., �,';f"r>;n rl� 72 colunas. ca. linho, aveia e' cevada. 'Alem dis
da uma ths qlsJ,is media 28 mc·. so trabalharam com. excelentes
'·.r(),� r'•• , altura. ,.".•ultcd·os n? melhoria da 'lua·
Al,'m deste. havia outro l�di_ lidad,e de varias plantes, ror.

"lido: à Galerio do Trono. nando as mais rcsistentes aos

A Galeria óo Trono foi C01)5. .atR'lues de c"rtos fungos. Gra.,
fo-nidil, um' Xerxes. filho. de Da.. '("as à produção. de sementes em

ri·:;,' e post'<!rio':'mente l'eformad� grandes quantidales Os resulta...
dos do trabalho cielntifioo re..

percutem em tod,," agrciU1tu�
ra do país .

O prof. Boerger qu� encontrou

no UruguaI à sua segunda pã;.
tria. é filho de um lavrador da
Vestfália. N,o diploma qUe lhe
foi .entregue solenemente quaft
do do su? nomep.<;ão para doutor

honoris causa da Universidade
de Bonn, diz..se qlle «como in.
vestigador independente e meSM
tre deu um:> visão universal d�

trabaJ!10s /no dominio d:a;' agri..
cultura. e o seu muItíplo COD..
cionamento reciproco. A im

prensa {' Ilis entidades oficinis 4'1
universitárias de Bonn regis.
taram o aoontecimento com a
maior satisfação.

HONORIS

CAUSA DA UNIVERSIDADE
.

DE BONN

(Do nosso correspondente)
í

BONN � O Prof. Dr. Albert
Boerger ofereceu a cíancía a.

Irmã os seus préstimos como

«intermedá.rio entre a Ameríca
do. Sul I;! � Atcmanha" como

Percépolis
POR AL NETO

"'10'· A,,·t.�..x{'rx2;i.
.A!.� parq]t s destes edificios,

tanto do Apadana como da. Ga.
'eria de Tr:.,no. '�ram, ornamen_
tadas por desenhos em relevo
de artistas persas, gr'Iegos, cgip
cios e assirios.
.Dario. o Grand�. tinha tanto

orgulho da cidade qUe fundara
que pouco antes de morrer e<�

creveu � seguinte inscrÍÇ!ão em

hohra a cidade e ao Deus Ahu_
ramazda:

"Pela gr:aç3. de Ahuramzda
eu construi esta fortaleza. Pois
Ahuramazda, de acordo com to.
dos OS outros deuses, queria
que tal fortaleza foss" construi
da. Eu a constnd sólida, bela,
adequada ... »

.

Quasi aoo anos nl!'Js tarde. A
lexandre da Macedonia reduziu ,...-------..;..".------
PC'IlCepolis a ruinasã
DepOis de ter derrotado Da_

rio Terceii'>O, Alexandre (Jecidiu
)"'var consigo OS tt\S(lUrOS de

P-ercépo1is. Para faze_lo ele pre
dsou. entre outras coisas, de
20 m!! mulas -e cinco mil cante.
1,os.

-

Uma vez rfetirados os teS')U_
..

"" A.,lp,"·:,nd'·." d ... :!I'[acedonia in
cendiou Psrcépolis, E as rUinss
ficaram soterradas durant-e
alais de doi-s mil anos.
Em 1620. o famosa viajallt-e

italiano Píetro della Vallê idien
tifiCDU O' local de Percepolis ao

desa:obrh' algumas das grandes
.:olunas do Apadana.
Mas f.oram n-ecessa'ÍOs mais

de 300 anos para que os arque'"
logistas pudessem re'stabel"ce'T
a v.erda.de e a gloria. de Per_
cépolis. E' 'esta tarefa que vem
de realizar os cientistas da U.

niversidade de Chicago.

PETER EBSTORFER

EMPRESA· MOREIRA
& WERNER

Vjagen� Diárias elól�
l'!'AJAl E BLt1MENAU
Ho,rário dos ÔnibU:"
Partidas para It3ja1:
7. 10 e 15,M horas
Partidas para Blumenau:
6. 8 e 15 horas

Horário das eamimíet�6
Partidas para Blumemm:

7 e ! 2,30 horas
Partidas para Haja!:

9 e 17 horas

Passagem: Cr$ 15.00 110" Í'llibtt·'
e Cr$ ao.oo nas canuouetes
AGENCIA EM ITAJAI": Rua
Hereilio Luz - (AD lado da.
Igreja Matriz) - Fone, 373

AGENCIA.EM BLUMENAU:
Travessa 4. de Fevereiro _ (A
genncia Bra-Blú) - Fone, l36ffl,
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�- Os .gu�dros A preliminar
aspirantes do União, abaten
do seu adversar-o nor 4xO.
Boa rtnda: .c-s 3.855,00. E

quipes principais:
Vasto Verde: Geraldo Fer-,

nando e Nelson; Otavio, Ho

nório :: D ...rcí: Cangurú, re
ger NeitzEi. Waldemar e Jai�·.
União: liauro, Curt e MoIl

nha: Rçhnd'J. WE;rner e Ges

ner: Sanson Mengarda, Chico.
Matzi e Schippmann.

====�==�======��. �--�----

S.11 Sflva- N'J cotejo prclimi
brilharam outra vez os

�spinhasJ manchas, úl
ceras e reumatismo

Elixir de ,Nogueira
Grande depurativo do

Sangue

3. Trave

I por 2-1
agradado,

por' sua muví;

ar

cruzado.
O couro.

c .....m seu corpo �lém c'''' linh? ffl

tal. Balv·'1(J(t·· J ernos l1�".·lmo �

iog-il.da. confirmou � ?,,'oal, rrn

�{)J'no do qual nos abst-srr-os de

-�"''''r comfnt:'�j{1S. -'-'01S muito
histentes o tavamos do lance.

'-.ro,?" do lance.

Con\�gçon3 d .....

sabadJ e d omingo

n.J5!'iO Efl_�i(J. no p:dR e

SANTA (ATARINA S.. Aa

.
'

ITAJAl�

Fundado em 22

Capital •• '.. • ••

FUndo de. Reserva

de Fevcreirn de 1935 End. Te1egl'.: "INCOt,

c-s 50.000.000,00
Cr$ 50.000.000,00

Cr� 100.000.000,00
Tptal dos d;epósitos em 3113{54, mais de Cr$ 879.000.0QO,OO
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS'PRINCIPAIS PRACAS DO ESTADO
DE SANTA ,CATABI NA, NO RIO DE JANEmO Ê CURITIBA
l!j • • �. '. � ,

",

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO' 'INCO' E CONTRIBUA, ASSIM· PA
RA O AUMEl'ÍE1'O J>AS. POSSlaILIDADES DE FINANCIAMENTO DA

"

��. -_ PRODUÇAO--

� I·. �R. A li·l1 E· , O M
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NECESSA'RIAS·· MEDIDAS ENE�RC; lClA.S
CONTRA ·OS.·EXPLORADORES· DO' P()Vl(j

!Bolsa Of�cial' de 'Valores i' Dumenla dia a dia o ela r
do Estado de Sto. Catarina contra a carestia da vida

to e Dorival Leite. Os as

saltantes nada consegui
ram levar em hce da re·

,;istencia do pessoal da es·

h'ada e auxilio dos popula
res, atraídos pdos gritQ�
de socorro.

sôas que se encontravam no

campo de Marte viveram
momentos de angustiosa an

siedade, tendo sido mobilio
zados os bombeiros c' am
bulancia. Estas não tiveram
.ue ser utilizadas, enquanto
o candidato a vice,.governâ.
dor como seus companhei.
ros, sofreram apenas gran
de susto.

Vaiádo no Maracanã
O clube das Laran
jeiras

RIO, 2 (Merid.) - A xe·

provação do público que do
mingo compareceu ao Ma·
racanã para assistir o cote
jo entre o Flamengo e o

Fluminense exteri;risou-se
naquela tremenda vaia com

que recebeu o quadro trico
lor de Zezé Moreira. Um
dós dirigentes do grêmio
das Laranjeiras justificou a

Extinção ou regulamentação
Vem se tornando a Feira livre um

antro ;.de negociatas
• II

permcioscs

US$ Chite
US:jl :Tapão
US$ Norueg,..
Coroa, Suecas
Fr. Fr:l.flCes..:;,s

Cót::s das disnonibilidades cl\mbiais nos próximos leilões d::. moa,
das na Bolsa Oncial de VaIare: de Santa Catarina.,. Dia a dia a onde d'e clamor

Dta ::: de agosto de 1954 - 133.11. Licitação popular contra a carestia . de
US$ Argentina Pronta: 1.000 1.000" 2.000 vida se avoluma em nossà cí,
Cor.' Dinamarq. Pronta 7.000 7,00014.000 28.000 dade, onde cs preços utilidades
US$ Amér íca l20:d, 19.000 16.000 14.000 LODO 50.000 éssenciaís vá subs-stencia àl-

[)ia 4 de agosto de 1954 - 139.a Licitação cançarn um índice verdadeira-
Pronta 1.000

"

1.000 mente assustador. Essa clamo-
Pronta 2.000 3,000 8.000 1.000 H.oOO rosa e (.:�.sconcertan� majo,

Pronta 2,000 1.000 3.000 ração de preços ·toma baetan-
Pronta 5,000 10.000 5.000 20.000 te calamitoso diante da pers-

Pronta 1.400.00 1.050,00 3.150.00 350.000 350.000 ,66.300,00 pectíva da escassês de gerieros
: alímentíctvs que se vislumbra

1951 - HO • .a Licitação, ,

para {lS próximos dias. Vive a
1. 000 2.000 1. 000 4.000 populacão ' blumenauense so-
3.000 1.000 4.000 ;bressaltall'l não só pelas
1.000 1,000 2.000 cunstancias onerosas dos pro.

1.000 :l.OOU 3.'000 dutos alimenticios, mas tam,
-iOO 1.20U, 1. 600 bem pelos fatores metereolo-

28,00 42.00
.

.

. '·gícos que tom influído de me,
,_.._- o - ... _. -----�-._. _ •• [ do alarmante sõbre a -escas-

. fsés de prO,:{utos agrícofos, pre
I judicados enormemente pelos

e5t� sen
·_1 I�:d�t���r�itfl�������s.desa-u ao .

Avulta amda :3 r lrcunstaa-

!
ela das ·Ü�I:.n'lS r�:'prvas agrr,

S· I
colas serem rnonopollsadas

/• pelos gananciosos mterrned'íá;

U 4.le ., ri"s, que -e ·P�(:!'I.J.iccE'm déssa
W' • �ituação -Ie precariedade p rra

onerar �,in(b lI.ais cs produtos serem revestidas, encontrou 'i:PI
. _...,

.:ss:nciais ;í �L1bsuler:cia. do poder dos mesmos cerca de ces

I
trava :,lcoohsad.:l c .orendcnao., (11'

povo; encarecendo .seus preços 50�,O� em dlrrhetzo nos b_Olso:::. O:> vers�s. pessoas em um bar· l1p;Quelfl',
.em fhgraüte prejuízo- dcs CC�l- dOIS JUgoslavos f'c ram .detidOS c se localídade.

.

.

,

sumidores. 'Essas crimin,o'S"ls comprometeram a del.X�J' acIda.
.

manobras alt'ctas dos espel"u- Iladores. :.;'::!":rur� ('s:."}st tuíram PERI\l\lBULAVA PELAS
.

nEgóciOs llkltos para 'enriqt;;c- .
RUAS D�, CIDADE. Irill�� Pereir�. �n�ividu!l muJb

cer meill duzi::t de n'2'gocianit's, Feia gut\rda notllrna, fOI P"l"" conhecido p:la polIcla 10C1'1, oom,n ,
O maior. "Blu{f"· II1U' priveligiados fi custa sacrifi,;' na noil" de �mte ôntem, Adolfo

I
eostull1az w"sordeiro foi preso'

história do futebol cio d.:> misér q eLe muitos la-l Tonioli,
d: 23 ano� d'e id�de. natu. sabado n noite. quanê'), em um

LILLE, França, 2 (UI'} res. Agindo des"Jnestamente. ral de G�sPHr. quando. em e�tado baile público, em Itoup�.v", N()r�.,
solapam �s econümias da, . de embriaguês. p:l'ambulava ]leIas praticou desordens ;;: �,'4Tcill.u um

- A deretoria da equipe do masSa:; trabalha�oras, enqU<ln. \ rua� .dR cíd:o.dc. En;. d�eIaraçõe3 á I saldada. d 1 d:staeamento 1l,>é31ê Irh .

Lille Futeból Clube se aehn to s':us crimós .flc"lm impUD,�S. POhCI�, Rlegou TO�l�h que �dv_ I) f ncu., :01 d' mlTIél:o pcJ.:: , ..patrulhá

furiosa com o bluff _ Coro o açam!nl'camento (Jus esta Cld1\de: para Vl.ltar um lun"o,1 poliCial C r�colhldo l\�

vre) ... a principal organiza- maior da historia do fut.e-·
R· 1

.

'

t'
....;..,.......""""_._,--'_._,--....

ção do movimento que CDn· bál francês - de que foi vi.. eSls em os por uguesestribuiu para a "liberta,;ão" . -

de Selvassa, a políciaofere- ti�� efe�to, os diret�rE:s Gôa ". E Demais Territóriosc'eu "alguma resistencia'" do Lllle calram num rld 1- I ' .

'

,

lnas logo rendeu-se aos VO- (Conclui na. 2-.a. pá.gina letra N)

'I De'fendl·dos .Por �'1Todos.luntários, depois de dois j�lI) w

liciais terem sido ferídos. O,! �

Chefe de Policia fói detido: i CANACONA, Gôa, 2 (U- - Acrescentou ter rece·

na prisão e foi' apreendida
i

PE'ÇAS lEGI'TlMA.S p) - O governador da co·! bido instruções de Lisboa
grande quantidade de 8:1'- II à!-:mia 'portuguê,:a de Gôa, no sentido de defender Gôa'Land - Rover "

mas e munições. Um porla" "SAMARCO S. A." g'eneral Paulo Bernardo c cs demais territorios por<:
vós do partido "Azad Gôn GUE'des, declarou: tuguêses cum todos oS meio

Blumenau,-
Dal'" acrescentou que de.. iréforços portuguêses es. os a seu alcance.

pois da queda' de Selvasi,a tão em viágem para GÔa. Afundado 11m navio
co,munista

Em delesa dos «cartolas» da CHD TAIPE, Formosa, 2 (U�

Continufagitt1ndo OS meios esporti,os i��Ê!��?:�;�� ��...,;.;.....;..

8 fracasso da seleção na Copa do MUldo tei�::T::�:?::dO
leitos p3ra seis cargos ele- Turquia'
mentos especializados, as- ANKARA, 2 (UP) - A
;;im e'OH'lJ só integram o or- onda de calor observada ha
gão de natação, tenis, atléti- um. mês na Anatolia atingiu
cos e ciclismos. Desta for- ôntem seu maximo com 75
ma os nomes já são apon- graus ao sól e 42 à sombra;
tados para o futuro éonse- fato aue não se registrava
lho de football, todos com nos ultimos cem anos. Foi

longos anos na atividade do anunciado tempo mais freso

popular esporte, deixando, co.

assim, este orgão de servir
"

como ponto político para a·

tender as entidades. I

Dia. :; "de agnst» de

:Já houve opcrtun.dade cm. massas trabalhadoras lutam
que, na Camara Municipal, fo, com dificuldades ante o verti
levada denuncia contra o abu, gin: só aumento nos preçGs de
50. de ce rt.os esneculadores da utilidades e não serta jusln
economia popular desenvolve- que, uma Instítu'çâo do gene:
r .m suas atividades pernlcíc .. 1'0 da Ferra Livre, que fOI
.se" junto á Feira Livre, onde - - - -

esses elementos nocivos á co·, _ _ _.

munidade blumenauense ad-
c;,uirem te dos 0�1 produtos

dos colonos, para venderem
a s consum

'

dares por preços
extorsivos e vantajosos. Acre
ditamos que tal estado de eo i,
saS concorra para os excessos
crtmínosoe que muito depõem
contra as finalidades d� instl
luição daquela feira. Ninguém
poderá contestar que os pre
çcs de mercadorias vendidas
al, são, na SUa maioria, supe
riores acs das casas' cOmer_

cíais, como a propria reporta.
gem dêste jornal já teve opor.
'tunidade de verificar. Como
exemplo citamos o caso da cc -

bola cujo produto era vendtd i
ou está sendo vendido aínd
pelo !lreço de 13,00 o' \Jui10"
quando nas cisas comerciais,
pode ser adquir-do a 8.·!) e

10 cruz: iros.
Vivemos hoje dias de per':

pcc'Ívas sombrias em que ;,l5

criada nara beneficiar a bol
sa do povo, venha fugindo ás
suas verdadeiras finalidades,
em flagrante! detrimento aes
inter .sses dos eonsumídcrcs.
E',s a razão de ser

.

da nOS!,,3

campanha contra a Feira Li",
vre n,! rua Nereu Ram'::>, onde
o mercantilismo nefasto e cri,

D J�EITO mínoso já implantou S'2U da-

ORES"O��Io\ mínío. Que se tomem providsn
REUM'\TISMO ' cias para a �mple'a remede;
&I ...... '-1 Ilação ou mcdlfícação do regu, US!,S ESP:lllh:1
J..EVRA..�AS lamento que tnstituu a Feira US$ Finlandia
lU,t<iC)U'ES,POHTA I L' r ti d US$ G

..

fERfuASfiECEH1'ES . lV e ou se ex mga '::! um!! . roera

P!CADAStul OS i vez per todas aquele antro de uss Tch�cosl.

J negociatas pernlcíosas' aos in- Libras EsterJln".�

___:���:::
...�����" t�r�_&5_es_do_?_o_v�o.;.". A_g-,-i_OS�<P_:1_Llbra

Pronta

Pronta
Pronta
Pronta
Pronta

ces

Novas invasões dos indús

Depois ela queda de Selvassa
planejada a marcha 50hre Nhagar

FAÇAM SEUS
ANUNCIOS

NESTE JORNAL

BOMBAIM. 2 (UP)
Embora a tomada de Sol·
va:;.:;a, principal centro do
territorio encravado portu
gues em Nagar Suyelli, te
nha sido anunciada desde
ôn1.em de manhã, precisa-

se hoje, segundo informa
çõr:s que acabam de chegar
a esta cidade, procedentes
de Campo dos Voluntários,
situado na fronteira da In
dia com o citado territorio
portuguesJ que a queda da

1I��ndonad.a cidade só :e �e I estava sendo planejafa
.

n
r'ificou hoje de manha as, ma marcha sobre o territo ..

1� horas. Essas inform�ç��3 j rio português de NhagfJt'
dIzem que os voluntarlOS Haveli, que abrange 148
tmnal'am inteiramente pos". mil milhas quadradas. '

se depois de terem desarma·
do e prendido todos os poli .. '

ciais -ela cidade..

,

Data histórica de Brusque
.

Comemoração do 94- aniversário de
fundação do município de Brusque

Na data de amanhã tram;· pio de Brusque, cuja data -á I ;raso e progressista do tra,

co�rc a. l_Jassagem do,_ 94.0 I G7 I;a!'ticular significação I 'balho realizador e patriÓtU
amversano de fundaçao do i hlstonca para a sua popu.. �o do seu povo, 'O municipio
prospero e vízinhJ munici·llação. Sob o impulso vigo- de Brusque se constitu.i, a-

.-
.

..,
• 1ualmente, como uma célu-

------�--�----------·-------lla viva do organismo eco ..

hlstal?ção ne�ta cl·dade daI' no�ic� de Santa C:=ttat'irlil,
..., cUJo CIclo de progresilo l'

agência da «Real lIerovias» en�randecimento r�flé�e a
,

pUJança da sua vItalIdade
,

' ,economica e indústrial, co·
Em vdt'! de eortezi'!, acompa, cer linh� c,'m escala n� cidade de I mo centro de grande cultu.nhado do sr. Heinz Tallmann, este·' ltaj�í, e:';ariamente. procurando as·

I
"

>
• ,

vc ôntem a tardc na redação dêste
.

"in1 atender as exigencias do cres..
ra ClVlca, moral e materU\l

jornal. o sr. Antonio G3ulart. lns-: cente movimento comerci::l .. de da sua g��n t,e. .
'

petor do Consórcio Re;:l Aerovias .. passageiro� désta cidade, cujos

bC"1 En'sejando O importHntl�
qu� se encont�a né. ta cidadJe �m nef.icios muito contribuirão. �ara o 3cantecilnentO> his'tórieo a
objeto dc serv!ço. t;ndo por obJc' factl <!es:;.mbaraço dns atIvldadc.' 'S .

. '"' d "A" '1 B'tivo sua presença em Blumenau, a '. . .

O'Cle ... a e mlgos (e :..rli:tS

instalação dc uma agencia da uela comercl�Is. �tendendo aSSIm a_os lc- I
que organisou um int.\r.f!s-

. . _ .

q
; gltImos mteresses dn popUlaçao 10-1 '

Importante orgamsaçao aere� co-,
I A "

.

d uR" I A ." sante programa comemora-
mercial brasil?ira nésta cidade. de"1

ca . a"encI� a .a erovlas. " .

vendo -a re:pectiva .ag�ncia ficar á
funcionará nesta cidade provisoria- tIvo, que est.a aSSlm organl'

cargo do '''. H",inz TRllm:mn. a I �enlc �aqu�le e�dereço. até a sua zado: La Exposição .de do·,
qual funcionará á Alameda Duque I

mstal:!çao cou:pleta. pr-;:tel1t!cn.d?" cumentos e fotografias rela-
. _ futuramente. Instalar -eus escnto-de ,CaX1�s. n.o 166. Em dcc�aIaçoes I , •

cionaéias eom a história de
'1 e :ste lcrn"l. o sr. Antomo Gou"j TIOS com aparelhamento de comu-'

B 1 E
,-

dti:lart afirmou que a "Rc<l1 A'ero'l nicações com õ aeroporto de Ita. rusque; .a XpOSlçaO
vias" tem o propósito de c_tabele· jaL (Conclui na 2.a Ietr:1. F)

Segundo ° p(lrta�vó�; do
movimento do "Azad Gôa
Dal" (Partido de Gôa lí.-

Issallo à mão armaúa contra a
esta�ão �e �a" Mi�uel Paulista

(Conclui na. 2.a págIna letra E)

"cartolas" da CBD. Aquele
homem de atitudes distin·
tas, porte elegante, perdeu
a }in;13 investindO' contra a

queles que, em verdade, o

projetaram no cenário es

portivo nacional.
Defendendo a CBD o sr.

Alfredo Kurvello demons
trou seu arrai�ado senti
mento de gratidão aos favo
res recebidos daquela enti·
:J.ade, inclusíve gostosas viá
gens ao estrangeiro. Atacan
do 'Os cronistas ele destruiu
aquela convicção, provando
ser o mais ingrato dos in
gratos. , .

O fracasso da seleção na

cional na Copa do Mundo
continúa agitando os meios
esportivos cariocas. Criti
cas tem sido feitas, à orga
nização esportiva nacional,
acusando-se a CBD por
lnÚlnerO's erros. O conselho
de futeból está sendo, apO'n- «Wilson Foguinba»' para os policiais:' . ,

.

tado principalmente como

N
-

t f@·'·'·�a:���l���:�a!�ç��'ed�� ao mema em, eslo.u 'erl o'.'"
f Jogos na Suiça. Em vista

�����:�r�:�t�:�:r{��s�'��� Detalhes, da
,
captllra do,perigoso. facinora'

vadavia Mayer, Castelo RIO. 2 (Merid.) - W1!su,
Branco (cebendenses) ,que Vieira de Souza, o terrível pau_

\linda estão no velho mun- d�do eo!ll1!eCÍdo 'por «wilson
Foguinhoi>, al�al;a 'rle cai.r j"O�'

do, haverá reforma geral mãos da policia. Bastante fe�
nos postos da mater. rido cneontr'a_se no xadrez 41-
A reportagem apurou em. Delegacia de Vígi.lan('!;a.

fonte otidal que se' traba- Na madruga.da t'lo' on�f!m,
tha para dar ao Conselho grande' c:J.ra.vana de policiais.

b naJqU-:lI tomaram pfl.rtcs vD.l'i!l:.'

?e Fute (lI a �esma estru-
PE. caçou o bando de «Minei_

Lura dos demaIS conselho!: rinhr')}) pOr tod.a. a. ZOlIH, l{;(!O',1.i
da CBD. Somente seriam e- f nense. cnlmin2>ndo com CI ["il'c'

Silvio Padilha para
dirigir a CBD

RIO, 2 (Merid.) - As en·

RIO, 2 (Merid.) - ° sr.'
Alfredo Kurvello, disse co-

bras e lagartos "dos cronis
t.as espol'tivos cariocas a

penas para defender os

acidente IiO campe de' MarIe

Dgiu om pericia O piloto evitando que
o avião de passageiros explodisse
RIO, 2 (Meridional} em danos materiais. sagem tambem se espatifa-

Ao descer na Cam�o de Ao aterrissar, já depois' ram, enquanto os passagei-
Marte, em São Paulo, ôn- �le ter se aproximado do só- ,ros sofríam apenas o abalo
tem à tarde, o avião em que ]0, o avião se desgqvernou I das piruetas feitas pelo a·

viajavam o 6eputado Cunha I fazendo várias Voltas na vião que terminou por vi·
Bueno, sr. Osvaldo Dea c o pista e teminou por cair so·1 raro

jornalista Medeiros Lima, , .. 1'e uma asa que ficou in· I O comandante Pedroso
sofreu Ull} acidente que re-, teiramente danificada. A agiu com extrema perícia,
sultou, felizmente, apenas· helice e ° tre mde aterris- evitando a explosão. Pes-

RfELEITO O PRESIDEN ..

TE DA FEDERAÇÃO
DO COMERCIO

S. PAULO, 2 (Meridio�
na}) - Os bandidos, agin
cio no Estado, assaltaram a

estação de São M�guel Pau
lista, tentando dpoderar-se
do dinheiro existente na bi
lheteria. O assalto verifi
cou-se às três horas da ma

drugada quando funcioná
rios da estacão faz�Dm ;:011-

ferência d�s mercadorias
que deveriam s�guir ):arà
c Rio de Janeiro.
Três funcionários reagi

l'aro, sendo hospitalizados
_,

em. estado grave e são eles
CanrJ'ido Costa, João Een-

li'POLIS., 2 (Ag. 'Nac.)
j'(ll�lís(lu_se no dia; 27 ultimo,
n�sta c:"pit�l .. reunião da

Federação do Comercio de San
t I!I Catadl1tt SWldo ret':lelto
pl-,{;sldentl'!> d sr. Charles Edgar
Moritz.

SoFreu um aciderlte o

navegador
� :

.

"

sol itá r lo

telo no morro d2 Caixa' d'l\gua
e :: cons�qucnte fug'l dos delín-:
quente:;,

'

DENU1JmXÁ)1 "

Ontem. à_ n!iJjte, receJj.�H a. }.:':!_
Hei,". de :Bt.lZ de l'·;u". H 1.:.';1:1';1
cia d:a que Winson Foguinho»
se oencontt"aV8, ferido '< b"J;),i"j,'I'
do '!num' barracão daque1t! ln:r'i"
ro,

'

�)I).I;
.

: rnedida, de pl'ecaução;
POi'ii

.

pocleria. muito b>zm se tra.
tal' de a.lguma.,-9.l'madí1IlH, �l,(,�It�',
130.<; aut,)ridades r.ecorrera..m
j),",Iei��w� !te Vigilanr;l&1,
tando ref,')rço9..

l"'UGIRAM
:mm il.1.lmerO cl"JllsldeHI.VI'J, ('11

inaram os policiais para o mor

ro· da CaiKfl, d'Agua, sendl!) dis_
tribuidos em ferm? de choque. a

fim de que () cer:Co desse r-csul
tados.'

,

Barracoes foram vistoriados
iJ.té que, de um deles fOram Vr5.
to Sfll.l'. c'lrmí, 1n.llivlüUOl!i. q\l,() il,<",
sapareceram como por enéanto.

«NÃO ME JI,r:ATEM!"
Com caulela, apl':lximaram, ',e

Os poliéiaís do barracã(} ce�lcan:"
ÚI!>"O. l'>epois forçaram portas e Ijanelas, num ataque de surpre..
za. .

.

:f>anctl'l!l-nd.::> 11f.) interior. de.'

pacaram com «Wilson FOgui_'nho;;., deitaôo fno Cllão. Ao vey
os polieiaiS o bandid� implorou:

- «Não' 'nl!6' l'aat"m. E"tQU ·foe
r.iú(�AiL

. Conduzido' para um <h'l,o; . car.

rOs. foi -ele transportat1'! a D2_

legacia. de V'igUancia, orde, lle..
clarou t;r recebido t,..�s Uros
Acllantul1. ]:lertellCl"l" &,0 bàn�l
do �Mineirinllo" não

to

NUMEA, Nova Calerlo- o Atlantico, deu volta ao

nea, 2 (UP) -- Uma proeza tormentoso cabO' de Horn,
do navegante solitário fr an· ao, sul do continente ame·

cês Marcel Bardiaux q,�l:.lSe ricano, e cruzou o Pacífi
ia lhe custando a vldil de- co. Mas quando chegsu a

pO'is que o me"mo, arr()s- Nova Caledonea, ponto de
tando oS maiore3 pm'igos, seu destino, o iate arre

viu coroado, de êxito seu! bentou·se contra um reci�
arrojo. Com seu iate "Qua- fe e o corajoso navegador
tro Ventos""Bardiaux par- sofreu ferimentos multi
tiu de um porto francês, a- pIos mR!> foi salvo.
:tl'avessou tra:nqlii1am,"mte I
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